O Coletivo Fora da Métrica, o Slam da Quentura ou outras de suas produções também foram citados no documentário Poesia e Resistência de Vicente Sousa (2018); na exposição Poetry Slam: Cultura de Rua e Agenciamentos Periféricos de Vicente Sousa (2021); no curso de Literatura Cearense da Fundação Demócrito Rocha (2020), nos artigos "E o nosso sangue, ecoa e grita: PERIFERIA". Poesia marginal, lugar e territorialização de Nilson Almino e Vicente Sousa (2019), O arquivo  as artes visuais: extensão e antropologia visual em Sobral/CE de Nilson Almino (2020) e “A favela está passando a mensagem” - Construções de novas narrativas no Complexo do Alemão de Natã Neves (2021); no trabalho de conclusão de curso Enfrentamentos de jovens negras: interseccionalidades no discurso das slammers de Sobral/CE, Brasil de Layres Soares (2017), no periódico Juventudes periféricas e cultura marginal: das manifestações empoderadoras de saúde do Slam da Quentura de Luiz Neto, Deidiane Moreira e Denise Silva; na monografia Performance e Aprendizagem no Slam da Quentura em Sobral, Ceará de Aline Sabino (2017); e nas dissertações A poesia como narrativa do espaço: O bairro e o lugar sob a dinâmica do território na periferia de Sobral/CE de Vicente Sousa (2019), “Poesia que não mata, mas salva pro outro dia”: Performance, cotidiano e negritudes nas batalhas poéticas de slam de Aline Sabino (2020)* e Assalto a mão letrada: ataque poético do Slam da Quentura e a promoção de saúde marginal de Luiz Neto (2020).

* A dissertação de Aline Sabino ainda está sendo revisada e corrigida. Favor, entre em contato com ela diretamente e solicite a versão atualizada através do e-mail alinesabino.na@gmail.com

Outros artigos:
A periferia recitada no Movimento Slam em Sobral-CE, de Vicente Sousa e publicado na Agência Nacional das Favelas (2019)

Publicações sobre outros slams:

Slam das Cumadi - Sobral/CE
Slam das Cumadi: o feminismo nas periferias,  do Jornalismo UNINTA
Slam das Cumadi como arte da resistência feminina de Maria Diana Sampaio Martins de Oliveira, Joana Darc Oliveira Gomes, Maria Dedita Ferreira de Lima, Vicente de Paula Sousa e Marina Leitão Mesquita (2019)

Slam da Okupa - Fortaleza/CE
“TODA PERIFERIA É UM CENTRO!”: CARTOGRAFIA DO JOGO DE LINGUAGEM SARAU OKUPAÇÃO de Bruna Santos (2020)

Slam Gentil - Fortaleza/CE
POESIA FALADA CONTÊMPORANEA COMO MANIFESTAÇÃO POLÍTICA: SLAM E LITERATURA MARGINAL JUNTOS NO SLAM GENTIL de Wenchelys Queiroz 

Slam das Minas Kariri - Crato/CE
RESISTÊNCIA EM VOZ E VERSO: O SLAM COMO MEIO DE AFIRMAÇÃO E LUTA ANTIRRACISTA de Pâmela Lopes Diniz Silveira e Roberto Ferreira (2019)
 
